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INTRODUÇÃO: A mortalidade materna pode ser definida como sendo a morte que ocorre 

durante a gestação ou em até 42 dias após o parto. Este problema de saúde pública global que 

atinge de maneira intensa países emergentes ou com altos níveis de pobreza impacta 

diretamente nas famílias e na sociedade com prejuízos imensuráveis em todas as dimensões da 

vida.  OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico da mortalidade materna no estado de 

Alagoas, no período de 2010 a 2019. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, com 

abordagem quantitativa, a partir da obtenção de dados secundários referentes aos casos 

notificados de óbitos maternos, no sistema TABNET, plataforma desenvolvida pelo DATASUS 

e disponibilizados pelo Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), no estado de 

Alagoas, no período de 2010 a 2020. Ademais, vale ressaltar que os dados não precisaram de 

aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), por serem secundários, estando disponíveis 

para consulta pública. RESULTADOS: No período analisado, foram notificados 273 óbitos por 

ocorrência de mulheres entre 15 e 49 anos. Destes 72,5% foi de mulheres declaradas pardas, 

11,7% brancas e 5,12% negras, dos anos verificados 2014 teve o maior número de óbitos 

registrados (17,9%, N=49) e 2017 apresentou o menor número (4,76%, N=13). Verificou-se 

também o grau de escolaridade, onde foi constatado que apenas 4,76% estudou 12 anos ou mais. 

Quanto a faixa etária, 17,2% das mulheres tinham entre 15 e 19 anos, 40,3% tinham entre 20 e 

29 anos, 35,16% tinham entre 30 e 39 anos e 7,32% estavam entre 40 e 49 



anos.  CONCLUSÃO: Os óbitos de mulheres da cor parda, com idade entre 20 e 29 anos e 

escolaridade abaixo de 12 anos, ou seja, apenas com o ensino fundamental remete a necessidade 

de ações de promoção e prevenção mais efetivas junto as gestantes com este perfil. 
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